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Hospital do Guará 
sem emergência?

Do Guará  
para o mundo

Com apenas 9 anos de idade,  Vinicius 
Tessaro, formado no Kartódromo Ayrton 
Sena, do Guará, passa a ser uma das 

grandes promessas do automobilismo, depois 
de vencer campeonato nos Estados Unidos, no 

final de semana passado. 
Página 11

Guará II sem 
agência do BB
O Banco do Brasil anunciou o fechamento de 
mais de 400 agências em todo o país, entre 
elas a do Guará II, em 2017. O programa 

de reestruturação do banco prevê também a 
demissão incentivada de 18 mil funcionários.   
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Morreu
Haroldinho

Uma das figuras mais conhecidas 
e carismáticas da cidade, Haroldo 
Meneses, ex-candidato a deputado 

distrital como “Anão Haroldo”,  
sofreu infarto fulminante depois de 
ter parte do braço queimada num 

bar do Guará I. 
 Página 6

Eduardo  
e Bárbara

Filha de Gilson Pacheco e 
Joana, da Academia Água 

Vida, Bárbara Pacheco casou-
se com Eduardo Zurk, numa 

bonita festa, sábado passado.                                          
Página 13

A Sala Vermelha do Samu, que funciona no Hospital do Guará como emergência para os 
casos mais graves, está com os dias contados. Pelo menos é o que temem os servidores e o 
que denunciam os conselheiros de saúde do Guará. A Secretaria de Saúde nega a informa-
ção, mas vários indícios levam os enfermeiros e técnicos a acreditar na notícia. Sem Pron-
to Socorro, fechado por conta de uma reforma, e sem funcionários suficientes para suprir 
a demanda do Guará e das cidades próximas, a sala de apoio do Samu faz funciona como 
emergência no Hospital Regional do Guará. 

Página 5
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Bancas de revistas?
A tendência é que as bancas de revistas se transformem 

em quiosques de comidas e bebidas ou em outras atividades, 
desvirtuando-se completamente de sua destinação, em parte, 
porque está diminuindo o hábito de se comprar jornal em 
banca – a maiores dos leitores do jornal impresso e de revista 
prefere receber em casa, através de assinatura.  

No Guará, algumas bancas já mudaram e outras fecharam 
as portas. Esta, na praça QE 30, foi transformada em 
lanchonete e nem vende jornal para disfarçar, como outras 
fazem. 

Gabriel 
continua

O guaraense Gabriel 
Correa passou a ser 
um dos mais fortes 
concorrentes ao prêmio 
máximo do The Voice, 
concurso musical 
promovido pela TV Globo. 
Depois de passar das 
duas primeiras fases, 
Gabriel nitidamente é um 
dos favoritos dos jurados 
e, principalmente, do 
público feminino que, 
aliás, vai definir os 
finalistas e o campeão 
através do voto popular.

Portanto...

Baby Mel não fechou
Diferene do que informamos aqui na 

edição passada, a creche Baby Mel, na 
QE 34, não fechou e inclusive está com 
matrículas abertas para 2017.

Só pra  
mostrar serviço

O deputado distrital Leonardo 
Prudente (PSDB) esteve reunido esta 
semana com moradores das QEs 19 e 21  
“para tratar de demandas”. 

É elogiável a iniciativa do deputado 
por se preocupar em conversar com os 
moradores, mas é ingenuidade imaginar 
que um deputado de oposição ao Governo 
Rollemberg possa ajudar em alguma coisa. 
Só ouvir e prometer. 

Pode também encaminhar “moção” 
ou “indicação” ao governo com sugestões, 
mas esse é um artifício inventado pelos 
deputados distritais para mostrar que 
estão mostrando serviço ou atendendo 
às reivindicações dos moradores. Se 
coincidir do governo realizar aquela obra 
ou serviço, ele vai e diz que o mérito foi 
dele.  Mas, quem é do meio sabe que a 
moção e a indicação não tem qualquer 
valor e são sempre ignoradas no governo. 

Redundância
Por falar no assunto, recebo convite 

da Prefeitura Comunitária da Colônia 
Agrícola Águas Claras/Guará Park, para 
uma reunião, dia 24 de novembro, para 
“esclarecimentos sobre o andamento 
de regularização do setor Bernardo 
Sayão/Guará”, com a participação de 
representantes da Terraca e Novacap.

Ora, esse mesmo assunto já foi 
discutido numa audiência pública, 
na Administração do Guará, com a 
participação de técnicos da Terracap, 
Ibram, Agefis. De lá para cá, não houve 
qualquer fato novo. Ou seja, iriam 
repassar as mesmas informações.

A única diferença é que a audiência 
pública foi promovida pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, único 
parlamentar que mora na cidade e 
inclusive morador da colônia Bernardo 
Sayão. E a reunião de agora foi 
patrocinada pelo deputado distrital 
Reginaldo Veras, do mesmo partido da 
presidente da Associação, o PDT. 

Bom que a causa tenha mais 
defensores, mas acho que é meio 
“forçação de barra” incluir outro deputado 
na discussão. 

Rede no Guará
O partido de Marina Silva, a Rede 

Sustentabilidade começa a tomar 
corpo no Guará. Na semana passada, 
foi composto o Coletivo Provisório 
da Rede na cidade, sob o comando do 
ambientalista Adolpho Fuíca. Em breve, 
a Rede deve anunciar quem serão os dois 
porta-vozes do partido no Guará.

Adiada visita  
de Rollemberg

O encontro do governador Rodrigo 
Rollemberg com os cooperados para 
a liberação dos alvarás de construção 
para a Expansão do Guará (QE 52),  que 
seria realizada no próximo domingo, 27 
de novembro, foi adiado para o outro 
domingo, 3 dezembro. No mesmo local, o 
Salão de Múltiplas Funções do Cave, com 
almoço.

Outro Dona de Casa
A rede supermercados Dona de Casa, 

que nasceu no Guará, inaugurou sua sexta 
loja, na avenida central de Arniqueiras, 
nesta quinta-feira, 24 de novembro.

Guará e a  
crise da água

A cidade não foi incluída na relação 
das regiões que vão sofrer redução da 
pressão da água fornecida pela Caesb, 
como forma de reduzir o consumo, por 
causa da crise hídrica no Distrito Federal. 
A medida atinge 15 cidades e a redução é 
de 5% a 10% de acordo com a localidade.

Segundo a Caesb, o objetivo da 
redução é manter o abastecimento 
diário regular dos consumidores, e a 
estimativa é de que se capte menos água 
no Descoberto, de modo que auxilie na 
superação da crise hídrica.  

Mas, se não acontecer a economia 
esperada, outras regiões podem ser 
atingidas, inclusive a do Guará.

Hélio José no Guará
O senador Hélio José vai passar o 

sábado, 25 de novembro, no Guará. A 
agenda dele prevê visita à Feira do Guará 
para ouvir demandas dos feirantes e 
depois uma entrevista ao programa 
Guará Vivo, apresentado por Joel Alves, 
da rádio Guará FM, com a participação 
de Rafael Souza, do Jornal do Guará, e 
Amarildo de Castro, do jornal Guará Hoje.
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População vai opinar sobre o projeto de Lei de Uso e Ocupação do Solo na terça-feira, dia 2

A Administração​ Regio-
nal​ do Guará​ ​convida os gua-
raenses a para participar da ​
discussão da LUOS (Lei de 
Uso e Ocupação do Solo), na 
próxima  terça-feira (29 de 
novembro), às 19h, no salão 
da Casa da Cultura, no Cave. 

​A reunião tem como obje-
tivo ampliar o diálogo junto à 
comunidade ​ para sugestões 
ao projeto de lei ​que, dentre 
outros enfoques, trata sobre 
a regulamentação de ativi-
dades a serem desenvolvi-

das no interior de lote​​ ​​- se é 
permitido abrigar comércio, 
residência ou indústria, por 
exemplo-, e a área que pode 
ser construída. A  ​reunião é 
um dos esforços do governo 
de integrar o cidadão ​na ela-
boração do projeto de lei. 

  ​​Esta é a segunda vez que 
a consulta pública é aber-
ta - a primeira ocorreu de 
julho a agosto. Nessa etapa 
do processo, foram conso-
lidadas as contribuições da 
primeira consulta, que foi 

amplamente discutida nas 
reuniões da Câmara Téc-
nica da Luos. Na nova con-
sulta, outros temas serão 
abordados. ​A medida ainda 
visa descentralizar opor-
tunidades de empregos e 
serviços, ao abrir opções de 
novas áreas comerciais, in-
dustriais e de prestação de 
serviços que resultam novos 
postos de trabalho em todo 
o Distrito Federal. A legis-
lação trará possibilidade de 
mais oferta de equipamen-

tos de educação, de lazer e 
de saúde, por exemplo.

​Consulta pública on-line
 O morador também pode 

fazer as suas sugestões, vir-
tualmente, quantas vezes fo-
rem necessárias, no site  da 
Secretaria de Gestão do Ter-
ritório e Habitação (Segeth). 
A consulta vai até o dia 17 
de dezembro. 

 Para participar, é ne-
cessário fazer o cadastro 
(www.segeth.df.gov.br/con-
selhoscomissoes) antes de 

ter acesso ao formulário, 
que precisará ser preenchi-
do. O cidadão poderá ques-
tionar, por exemplo, se na 
sua região há necessidade 
de mais áreas destinadas ao 
comércio e se o local preci-
sa de mais equipamentos 
públicos. Também pode co-
mentar sobre a situação de 
indústrias próximas às ca-
sas, relatar quanto ao fluxo 
do trânsito e apontar a satu-
ração das áreas residenciais, 
entre outros assuntos​

Novo debate sobre a Luos

O  Trabalhista Nacional 
(PTN) vai mudar de 
nome e de ação progra-

mática. A partir do dia 10 de 
dezembro, a sigla passa a se 
chamar Podemos. A presidente 
nacional será a deputada fede-
ral Renata Abreu, de São Pau-
lo. No Distrito Federal, quem 
chefiará a legenda é o deputa-
do distrital Rodrigo Delmasso. 
Alíás, quem passou pelo ga-
binete do parlamentar nesta 
semana já pôde ver o slogan. 
Considerado um dos partidos 

que mais cresceu durante a ja-
nela partidária e nas últimas 
eleições municipais, o PTN au-
mentou o número de prefeitos 
de 30 para 80. Já o total de ve-
readores cresceu de 80 para 
170. Agora, a intenção da sigla 
é inovar. “Nossa atuação estará 
baseada na democracia parti-
cipativa. Não seremos nem de 
esquerda, nem de direita. Se-
remos um partido para frente”, 
afirma Rodrigo Delmasso.

Embora exista um partido 
espanhol com o mesmo nome, a 

sigla brasileira não terá nenhu-
ma ligação com ele. A mudança 
deve-se a uma pesquisa que 
identificou a descrença da po-
pulação na política.  De acordo 
com o regimento da nova sigla, 
a população poderá participar 
das decisões e votar em pro-
jetos por meio da internet. A 
bancada vai poder seguir o que 
a comunidade escolher. Se tiver 
um projeto, por exemplo, com 
80% de aprovação da internet, 
oito deputados da bancada vo-
tarão a favor e dois contra.

PTN de 
Delmasso 

muda  
de nome

A partir de dezembro, sigla 
passa a se chamar “Podemos”
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Com o Pronto Socorro 
em reforma e pou-
cos servidores, quem 

procura o Hospital do Gua-
rá em uma emergência en-
contra amparo apenas nos 
servidores do Samu, o Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência. Dentro do 
hospital existe desde 2012 
uma sala onde 26 servi-
dores do serviço de emer-
gência atendem em turnos, 
- são atendidos até quatro 
pessoas por vez, aquelas 
que chegam em estado crí-
tico. Os pacientes atendi-
dos na emergência chegam 
nas ambulâncias do Samu, 
das ambulâncias do Corpo 
de Bombeiros, das Unida-
des de Pronto Atendimen-
to e do próprio hospital, 
às vezes quando à piora no 
quadro do paciente ou para 
desafogar os leitos, e mes-
mo pessoas que chegam 
espontaneamente na por-
ta do hospital são atendi-
das. Mais de 4 mil pessoas 
já foram atendidas na Sala 
Vermelha, que conta com 5 
leitos, em 2016 foram mais 
de 700 e apenas em outu-
bro passaram por ali 58 pa-
cientes, com taxa de morta-
lidade inferior a 15%.

Mas, segundo o Conse-
lho Regional de Saúde, o 
Governo do Distrito Fede-
ral pretende fechar a sala 
de emergência e remanejar 
os servidores para outros 
locais. Como este tipo de 
sala só existe no Guará e no 
Hospital de Base, os conse-
lheios temem que a estru-
tura seja substituída por 
parte do Pronto Socorro do 
próprio Hospital. “Quando 
foi instalada a Sala Verme-
lha, houve uma mobiliza-
ção da comunidade para 
implantação do serviço, in-
clusive com a reforma das 
estruturas. Hoje, ouvimos 

de pessoas da Secretaria 
de Saúde e do Conselho Re-
gional de Saúde que há a 
pretensão de transferência 
dos profissionais, inclusive 
já indagando-os sobre para 
onde querem ir, para que 
fechem este serviço. Será 
uma perda imensa para o 
Guará. Este hospital mal 
consegue atender com o 
que já tem, se perder mais 
este serviço vai se tornar 
menos útil à população”, 
critica o Conselheiro de 
Saúde, Waterman Gama.

Samu
Os enfermeiros e téc-

nicos que trabalham no 
Hospital do Guará confir-
mam que existiu a con-
sulta sobre a transferên-
cia, mas não receberam 
nenhuma confirmação 
oficial do fechamento da 
sala. Ressaltam apenas 
que o trabalho do Samu é 
hoje imprescindível para o 
funcionamento do hospi-
tal. “Nosso treinamento é 
diferente dos demais pro-
fissionais do hospital, que 
também são muito compe-
tentes, mas não recebem 
o treinamento específico 
para lidar com as situa-

ções que lidamos. Trata-
mos diariamente com pes-
soas em risco iminente de 
morte. Somos uma força 
a mais dentro do hospi-
tal, que conta com poucos 
profissionais para lidar 
com uma grande deman-
da”, explica o enfermeiro 
Marcelo Melo, do Samu.  
“A qualidade e o tempo de 

resposta no atendimento 
do Samu é diferenciado. 
É importante estarmos 
prontos para recebermos 
os pacientes e hoje o Hos-
pital do Guará não tem 
condições de suprir esta 
demanda se realmente 
sairmos daqui”, comple-
menta o enfermeiro Ma-
teus Rocha, do Samu. 

 Negativa
Apesar de alguns mem-

bros da Secretaria terem 
confirmado a intenção em 
reunião nesta semana do 
Conselho Distrital de Saú-
de, a Secretaria de Saúde se 
limitou a dizer que a infor-
mação sobre o fechamento 
da sala no hospital do Gua-
rá “é inverídica”.  

Waterman Gama, conselheiro de Saúde, denúncia a intenção do 
governo de fechar a Sala Vermelha

Enfermeiros e técnicos do Samu conversam com o conslheiro de saúde durante o plantão

O enfermeiro Marcelo Melo ressalta importância  
do serviço para a população do Guará 

Cidade sem emergência médica

Samu pode sair do Guará
Sala de apoio do Samu no Hospital do Guará pode ser extinta. Informação  
foi passada aos servidores e conselheiros de saúde da cidade. Secretaria nega



25 DE NOVEMBR0 A 1 DE DEZEMBRO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ6 CIDADE

A região do Guará que 
concentra a maior 
força econômica da 

cidade – QE 40, Polo de 
Moda e Setor de Oficinas 
– vai perder a agência do 
Banco do Brasil do Guará 
II em 2017. O fechamento 
faz parte do plano de rees-
truturação do banco, anun-
ciado nesta segunda-feira, 
21 de novembro. Além da 
agência do Guará II, serão 
fechadas mais 19 agên-
cias no DF e 402 no país. 
Outras 379 agências serão 
transformadas em postos 
de atendimento. Serão fe-
chadas  também 31 supe-
rintendências regionais. A 
previsão do banco com as 
medidas é economizar cer-
ca de R$ 3,79 bilhões. 

De acordo com a dire-
ção do banco,  os clientes 
das agências a fechar serão 
automaticamente transfe-
ridos para outras agências 

e poderão manter cartões 
e senhas, mesmo se hou-
ver alteração no número da 
conta. Segundo informou o 
banco, a transferência será 
feita para a agência mais 
próxima, no caso, as agên-
cia do Guará I ou do Par-
kShopping. A data correta 
do encerramento de cada 
agência será divulgada por 
internet, SMS, aplicativo 
para celular, terminais de 
autoatendimento, corres-
pondências e cartazes no 
local.

Vem mais
No ano passado, o Banco 

do Brasil fechou um posto 
de atendimento que manti-
nha há oito anos no Edifício 
Consei, Guará II, depois que 
dois caixas eletrônicos fo-
ram explodidos por bandi-
dos. Na época, a direção do 
BB informou que a política 
do banco era fechar todos 

os postos de atendimento 
que não tivessem garantias 
de segurança depois que 
sofressem ataques. Seriam 
mantidos apenas os postos 
instalados em áreas fecha-
das, como shoppings, su-
permercados, aeroportos 
etc.

A QE 40 pode ficar tam-
bém sem a agência da Cai-
xa Econômica Federal. A 
empresa já anunciou que 
pretende seguir o Banco 
do Brasil e fechar agências, 
principalmente as que não 
estiverem apresentando o 
retorno esperado. Instala-
da numa rua de difícil aces-
so e sem estacionamento, a 
agência da CEF do Guará II 
também perdeu boa parte 
do seu movimento depois 
de perder como vizinha a 
agência do Banco do Brasil, 
transferida para o Polo de 
Moda há três anos, a mes-
ma que será fechada agora.

Era pequeno no tamanho, 
mas enorme no coração. 
Essa é a síntese da opi-

nião da maioria das pessoas 
que conhecia Haroldo Rodri-
gues Meneses, o Anão Harol-
do, 47 anos, morto na manhã 
desta segunda-feira, 21 de 
novembro, depois de um in-
farto após sofrer um acidente 
com fogo num bar do Guará I 
na noite de domingo.

Haroldinho, como era co-
nhecido, era muito conheci-
do na cidade, principalmente 
depois que foi candidato a 
deputado distrital em 2014 
como “Anão Haroldo”  e de-
pois de participar de um 
concurso promovido pelo 
programa Balanço Geral, da 
TV Record, que procurava o 
“Anão mais talentoso do DF”. 

Ele ficou conhecido tam-
bém quando trabalhou na 
Administração Regional do 
Gaurá, fazendo atendimen-
to ao público no Protocolo. 
Boa parte das amizades de 
Haroldinho foi formada nos 
bares e na noite da cidade, 
que ele gostava de frequen-
tar, sempre com um sorriso 
largo e boa conversa. Desem-
pregado há dois anos, desde 
quando deixou o governo, 
Haroldo estava angustiado, 
segundo amigos próximos, e 
reclamava da discriminação 
na hora de procurar empre-
go por ser um anão. A defesa 
das pessoas com deficiência 
física era uma das bandeiras 
defendidas por ele durante 
a campanha para deputado 
distrital.

Carismático, ele era bastante 
conhecido no Guará. Foi 
candidato a deputado distrital e 
participou de programa de TV

Morreu 
Haroldinho

Agência do BB 
Guará II vai fechar
Reestruturação do banco prevê a demissão 
incentivada de 18 mil funcionários e o 
fechamento de 402 agências no País, 20 no DF
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Como  o senhor vê o 
PTB-DF, agora sob o seu co-
mando, para as eleições de 
2018?

– O PTB no DF está sendo 
estruturado, aproveitando os 
quadros que a gente tem, que 
é de muita qualidade, mas 
também dando oportunidade 
para as pessoas que queiram 
participar de uma política 
inovadora, uma política dife-
renciada, com a participação 
de todos. Na Câmara Legis-
lativa vamos construir um 
projeto eleitoral, que permita 
pessoas novas, com cabeça 
boa, com projetos novos para 
Brasília. Aqui no PTB não 
será local de reeleição daque-
les que já estão com mandato. 
Queremos eleger pessoas que 
tenham compromisso com 
essa renovação. A oxigenação 
da política é fundamental. Por 
isso, na Câmara Legislativa 
queremos eleger no mínimo 
dois deputados novos, dife-
rentes do que estão aí, e ele-
ger um deputado federal. É 
o nosso compromisso com o 
partido. o PTB terá um nome 
dentro da chapa majoritária, 

a ser disputada no Distrito 
Federal, que vai de Senador a 
Governador, dependendo da 
situação.

Com relação à chapa ma-
joritária para 2018, o PTB 
pretende lançar candidato 
próprio no DF?

– Nós trabalhamos com 
agregação. O PTB é um par-
tido que vem com a proposta 
de unir forças, contra o atual 
governo que aí está, que é um 
desastre para o DF. Vamos 
buscar as pessoas que tem o 
mesmo raciocínio na busca 
da recuperação da máquina 
do governo, que possa voltar 
a prestar um serviço de quali-
dade, como nós prestávamos 
no “Na Hora”, por exemplo. 
Que a população de Brasília 
volte a usar os serviços públi-
cos com qualidade, como nós 
já tivemos. Nós vamos resga-
tar estes projetos e buscar re-
cuperar Brasília.

Como o senhor avalia 
hoje a prestação dos ser-
viços do “Na Hora” para a 
nossa população?

– É lastimável o que acon-
teceu com o “Na Hora”, e com 
todos os serviços públicos 
do Distrito federal. O Atual 
governo destruiu o melhor 
serviço público do Brasil. Dei-
xamos o “Na Hora” na gestão 

anterior, com 98% de aprova-
ção pelos cidadãos que utili-
zaram os serviços. Você che-
gava no “Na Hora” no Riacho 
Fundo, na Ceilândia, e tinha 
um serviço de primeira qua-
lidade. Você acabava de aten-
der o cidadão e os serviços 
eram avaliados. Implantamos 
também uma gratificação que 
era a famosa meritocracia, 
e hoje foi tudo desmontado. 
Nós vimos uma reportagem 
recente na Ceilândia, de um 
cidadão que foi no “Na hora”, 
e estava na fila no “banqui-
nho”, dizendo que isso aqui 
não é mais o “Na Hora”, é no 
banquinho, pois, é tão grande 
a fila que “eu tenho que trazer 
um banco da minha casa para 
ser atendido”.

 O senhor que é oriundo 
dos quadros da Polícia Ci-
vil, como avalia a crise que 
se instalou na corporação 
nos últimos meses?

– Na verdade a gente só se 
houve falar de crise porque as 
pessoas estão tirando o foco 
do verdadeiro motivo desta 
crise. Só temos uma única cri-

se em Brasília, que é de ges-
tão, que é de incompetência. 
Nós temos um governo extre-
mamente incompetente. Nós 
sabemos que o fundo consti-
tucional dá ao DF, condições 
de administrar as três prin-
cipais áreas. Você tem um re-
curso que é direcionado para 
Educação, Saúde e Segurança. 
Qual é o estado do Brasil que 
tem esta condição? É pura 
questão de gestão. Atualmen-
te nós só temos uma crise em 
Brasília, a crise da incompe-
tência do atual governo.

 Por causa  dos proble-
mas na Câmara legislativa, 
muito se fala em uma am-
pla renovação da casa. O 
Senhor acredita nisso?

– A média de renovação 
no âmbito nacional é sempre 
em torno de 55%, com crise 
ou sem crise. Nós do PTB es-
tamos montando um projeto, 
para ajudar nesta renovação. 
A gente acha que a alternân-
cia de poder é fundamental 
para as pessoas que querem 
buscar uma chance de um 
projeto político novo.

Coordenador da frente de 
centro direita que se orga-
niza para lançar candidato 
ao governo do DF e ao Se-
nado nas eleições de 2018, 

o guaraense Alírio Neto passou a ser 
um dos políticos com o passe mais 
valorizado no cenário regional. Ele fi-
cou fortalecido mais ainda depois que 
assumiu a presidência do PTB DF, um 
dos partidos médios do país, com car-
ta branca para negociar coligações e 
adesões. 

Nesta entrevista, o ex-administra-

dor regional do Guará, ex-deputado 
distrital por duas vezes e ex-presiden-
te da Câmara Legislativa, ex-secretá-
rio de Justiça e Cidadania e suplente 
de deputado federal, não esconde que 
sua próxima meta política é um cargo 
majoritário. Cacife para negociar uma 
participação nesse sentido ele já de-
monstrou que tem.

Filho de um operário e de uma 
costureira da Secretaria de Saúde, 
natural de Piripiri-PI, Alírio Neto, 57 
anos, é pai de três filhos, e assim que 
chegou a Brasília aos cinco anos de 

idade, veio morar na cidade de Tagua-
tinga (DF), e na adolescência, mudou-
-se para o Guará, onde reside até hoje, 
no condomínio Guará Park, antiga co-
lônia agrícola Águas Claras.

Com muito esforço ingressou na 
UNB, onde formou-se em Direito. Foi 
aprovado em concurso público para 
agente da Polícia Civil, sendo um dos 
fundadores do Sinpol-DF (Sindicato 
dos Policiais Civis do DF), e posterior-
mente tornou-se delegado de polícia.

Na política, Alírio alcançou traje-
tória vitoriosa,  se elegendo deputado 

distrital por três vezes. No seu segun-
do mandato, foi eleito Presidente da 
Câmara Legislativa do DF, ocasião em 
que assumiu interinamente o Gover-
no do DF por duas vezes. Em 2010, foi 
eleito novamente deputado distrital, 
sendo um dos mais votados do Distri-
to Federal.

Nas eleições de 2014, ainda por um 
partido de pouca expressão (PEN), 
Alírio Neto foi candidato a deputado 
federal, quando obteve 78.945 votos, 
ficando como primeiro suplente da 
coligação.

Alírio mira cargo majoritário para 2018
Ex-administrador do Guará e ex-deputado distrital cacifou-se ao assumir PTB DF e por 
ser coordenador da frente que pretende lançar candidato de oposição ao atual governo

“Queremos eleger 
pessoas que tenham 

compromisso com 
essa renovação. 

A oxigenação 
da política é 

fundamental” 

POR DELMO MENEZES, DO AGENDA CAPITAL
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LUCIANO LIMA

É Papo Firme!

Torneio de Beach Soccer
Acontece neste domingo (27), a partir das 8h, o 1º Torneio 

Beach Soccer de Verão 2016. O torneio está sendo organizado pela 
Associação Desportiva Guará (ADG) e vai acontecer no Campo 
de Areia da QE 38 (Guará 2). Informações pelo fone 99914-1249 
(Edgar).

Natal Solidário da  
Paróquia Santíssima Trindade

"Meu filho, não negues esmola ao pobre, nem deles desvies 
os olhos. Não desprezes o que tem fome, não recuses tua esmola 
àquele que está na miséria e não desvies o rosto do pobre".

Perguntar não ofende...ou ofende?
Os moradores do Setor Bernardo Sayão já devem estar cansados 

de tantas audiências e reuniões públicas com o objetivo de 
esclarecer o processo de regularização do setor. Eu acho que até o 
final deste mandato legislativo, todos os deputados distritais irão 
realizar reuniões de "esclarecimentos". Tenha santa paciência! 

E quando realmente vão resolver?

Evite virar estatística 
Não tenho dúvida que o celular e as redes sociais podem ser 

grandes aliados na prevenção e no combate à criminalidade. A 
distração ao celular é também causa de furtos/roubos e acidentes. 
Com a proliferação de aplicativos de jogos e redes sociais, as 
pessoas não veem a aproximação dos criminosos, que aproveitam 
dessa situação para abordar. É super importante também que as 
pessoas estejam sempre atentas nas vias públicas. Evite a utilização 
do celular, especialmente durante as travessias. 

O ladrão só precisa de uma oportunidade.

Os atletas guaraenses 
que disputaram o Campeo-
nato Brasiliense de Bicicross 
2016 fizeram bonito e colo-
caram o Guará novamente 
como o maior destaque do 
Distrito Federal no esporte.    
Confira o resultado final dos 

atletas do Guará: Categoria 
7/8 anos - Renato Moura 
terminou em terceiro lugar; 
Categoria 15/16 anos - Caio 
Silva terminou em tercei-
ro lugar; Categoria 17/29 
anos - Juliano Filho foi o 
campeão e Gabriel Lima foi 

o segundo colocado; Catego-
ria Cruiser 30 anos - Marco 
Túlio Bites foi o campeão e 
Aulus Carvalho foi o sexto 
colocado; Categoria Elite 
Master -Wellington Fer-
nandes foi o campeão. Para-
béns Guará!

Guará deu show no Bicicross
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Fiscais da Agência de 
Fiscalização (Agefis) 
abortaram um parcela-

mento irregular na Chácara 
6 do condomínio Guará Park 
(Colônia Agrícola Águas Cla-
ras) nesta quarta-feira, 23 
de novembro. Foram derru-
badas obras de cinco casas 
em construção, uma delas 
praticamente pronta, faltan-
do apenas a instalação de 
portas e janelas. Nenhuma 
das residências em constru-
ção estava habitada, por isso, 
não houve resistência, ape-
nas protestos dos donos das 
obras.

A operação foi realizada 
pela equipe da Agefis cha-
mada de “Pronta Resposta”, 
quando  a invasão de área 
pública é constatada antes 
da finalização das constru-
ções e antes que sejam ocu-
padas. Outra equipe maior 
atende as invasões de maior 

porte, onde as residências já 
estejam habitadas e a opera-
ção necessite do apoio de ou-
tros órgãos do GDF.

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa da Agefis, 
com a instalação do monito-
ramento online de combae à 
grilagem de terras públicas 
no Distrito Federal, pratica-
mente não há mais chances 

de acontecer parcelamento 
irregular de solo sem que 
seja descoberto.  Além da 
central na própria sede da 
Agefis, o sistema dispõe de 
monitor interligado em todas 
as administrações regionais, 
para que os administradores 
também façam o acompa-
nhamento e denunciem as 
irregularidades.

No DF, a Câmara Legislativa tem infl uência no
dia a dia de milhares de trabalhadores: os jovens, 
por exemplo. Programas como o Jovem Candango foram 
criados para gerar oportunidades de trabalho para esse 
segmento da população, garantindo os direitos trabalhistas 
e instituindo normas de controle e proteção para todos. 
Hoje, centenas de jovens entre 14 e 18 anos que cursam 
o ensino médio estão aprendendo uma profi ssão e 
aumentando suas chances de êxito no mercado de trabalho.

ENTENDA O QUE A CÂMARA 
LEGISLATIVA TEM A VER 
COMO SEU TRABALHO.

0800 941 8787
www.cl.df.gov.br

Derrubada no Guará Park
Operação da Agefis remove obras de cinco casas em parcelamento irregular

Foi derrubada uma 
casa quase pronta 

e estrutura de 
outras quatro. 

Nenhuma estava 
habitada ainda





25 DE NOVEMBRO A 1 DE DEZEMBRO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 11 ESPORTE

O último domingo (20 
de novembro) foi, sem 
dúvidas, o dia mais 

emocionante da recém ini-
ciada carreira do jovem Viní-
cius Tessaro, que esteve em 
Las Vegas, nos Estados Uni-
dos, disputando a 20ª edi-
ção de um dos mais impor-
tantes campeonatos de kart 
do mundo. Competindo pela 
equipe NF Sports / Piquet 
Sports, ele sagrou-se cam-
peão do Super Nationals – ou 
SKUSA – na categoria Micro 
Swift, que reunia 40 pilotos 
de todo o mundo, logo em 
sua estreia na competição.

Com um objetivo bem 
mais modesto, o de finalizar 
entre os dez primeiros, Tes-
saro logo mostrou que tinha 
condições de conquistar 
algo muito maior. Sempre 
muito rápido em todos os 
treinos, ele rapidamente se 
candidatou a lutar por um 
resultado bem melhor que 
o projetado e a confirmação 
disso chegou já na tomada 
de tempos, quando o brasi-
liense garantiu um lugar na 
primeira fila do grid de lar-

gada, em 2º.
Sempre apoiado pe-

los preparadores Cláudio 
Dantas, o “Sabiá”, e “Tuti”, 
Tessaro partiu para as três 
provas classificatórias que 
definiriam o grid de largada 
da Final, cujo resultado de-
finiria o campeão. Em duas 
delas ele surpreendeu ainda 
mais e venceu. E na outra, a 
vitória só escapou por ter 
sido atrapalhado por um 
retardatário, o que fez com 
que Tessaro finalizasse em 
terceiro.

A soma dos pontos obti-
dos nas classificatórias de-
terminou que Vinícius Tessa-
ro largasse na pole da grande 
final, a segunda prova da gra-
de de horários estabelecida 
para o “Super Sunday”, como 
foi batizado o domingo de 
decisões no 20º SKUSA.

A decisão, que chegou 
a ter um pequeno atraso 
em função de uma leve ga-
roa que começou com a de-
terminação da Direção de 
Prova no sentido de deixar 
opcional o uso de pneus de 
chuva. A equipe optou por 

competir com pneus para 
pista seca e Vinícius Tessaro 
partiu em busca do título.

Recuperação
Com uma largada caute-

losa em função da pista ligei-
ramente úmida, o brasiliense 

perdeu três posições, mas 
rapidamente recuperou duas 
e passou a atacar o líder, o 
americano Freddie Slater. 
Instantes depois o brasi-
liense assumiu a ponta, que 
manteve até a penúltima vol-
ta, quando Slater recuperou 

a liderança. Tessaro não se 
abalou e na metade da última 
volta deu o troco com uma 
ultrapassagem onde seu ad-
versário menos esperava e, 
com isso, conseguiu pequena 
vantagem, que manteve até a 
o fechamento da prova, pou-
cos metros depois, quando 
iniciou a comemoração por 
sua maior conquista até aqui.

“A sensação é indescritível 
e a emoção é maior ainda”, 
vibravam os pais Rudimar e 
Rita Tessaro após a bandei-
rada final. “Fomos para Las 
Vegas pensando inicialmente 
em que o Vinícius começasse 
os treinos entre os 15 pri-
meiros e, depois, terminasse 
o campeonato entre os dez 
melhores, já que seria sua es-
treia no SKUSA, uma compe-
tição muito difícil. Mas desde 
o início, ele se saiu muito 
bem e aos poucos foi se co-
locando entre os favoritos. 
E acabou por ser campeão. 
É muita alegria. Só temos a 
agradecer, primeiro à Deus, 
e depois ao Sabiá, ao Tuti e a 
todos da NF Sports / Piquet 
Sports”, comemora a mãe.

Do Kartódromo do Guará  
para o mundo

O piloto Vinicius Tessaro, de apenas 
9 anos, sagrou-se campeão de um 
dos mais importantes campeonatos 
mundiais, nos Estados Unidos

Vinicius comemorou a conquista com a bandeira brasileira
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

Curta as rápidas
- GUARÁ BOM DE VOTO – 

Deputados descobriram o Guará. Nesta 
semana foram várias visitas na cidade. Nada 
contra,  desde que além dos tapinhas nas 
costas venham  também verbas e obras 
necessárias para cá. 

- AMOR & SEXO VIA WHATSAPP – 
Vários grupos estão sendo criados com 

o objetivo de acabar com a carência de 
muita gente. A coisa está se alastrando. 
Depois de ver a foto, o (a) pretendente 
coloca um coração e assim começa mais um 
relacionamento.

- PISTÃO LIVRE – 
Neste domingo (27 de novembro), a via 

central do Guará II vai ficar à disposição 
dos pedestres. O espaço caiu no gosto 
dos moradores do Guará, que sempre 
comparecem. 

Venha a pé, de bike, de patins, de skate, 
de cadeira de rodas, etc.

- LUCRO CERTO – 
Os laboratórios de exame se espalham 

pelo Guará, geram empregos na cidade e 
não dão conta da demanda. Mesmo assim. 
a  disputa pelo cliente nessa área é grande 
e estão ampliando suas áreas de atuação 
oferecendo mais serviços, como vacinas 
variadas.

Serviço de saúde injusto 
Há uma grande exploração nessa área. Os 

exames são caros, os remédios também, faltam 
médicos públicos, o que nos empurra para médicos 
particulares e caros, que na verdade   são os mesmos 
médicos que atendem na rede pública.

 Bom lembrar que algumas pessoas colaboram 
para isso quando não cuidam da qualidade da 
própria alimentação, comendo e bebendo besteiras 
e se tornando doentes ambulantes. Acabam 
gastando mais e vivendo menos. 

O lago está doente 
Várias nascentes como as do Riacho Fundo, 

que passam pelo Guará, estão fornecendo águas já 
poluídas para o Lago. Os peixes estão morrendo, 
graças às invasões e ao aterramento de nascentes.   
Um alerta dado na última sexta-feira (18 de 
novembro) pelo Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
e pela Agência Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito Federal (Adasa) 
recomenda que a população evite contato com as 
águas do chamado Pontão do Lago Sul até a foz do 
Riacho Fundo.  E a tendência é aumentar, pois a 
Estação de Tratamento no Início do Lago Sul não dá 
conta de tratar tanta poluição. O Lago Paranoá está 
se tornando em um grande Esgoto. 

Tendência desumana 
 A Bilhetagem do Metrô deverá ser mecanizada. 

A Automação chega a vários órgãos como 
Banco do Brasil, Caixa Econômica e o Serviço 
de Estacionamento do Park shopping no Guará, 
por exemplo. Vários outros também seguem este 
exemplo, irão demitir funcionários e ampliar seus 
serviços automáticos. Isto pode ser bom economica 
mente, mas é cruel com as famílias.

Cuidado com  
a Black Friday!
 A cada ano que passa pesquisar bem os 
preços é a melhor saída. Analise bem antes 
de fazer qualquer compra. Existem muitos 
artifícios, como dobrar o preço do produto 
e dar um desconto de 50%, ou seja, dá no 
mesmo. São vários os exemplos, sempre 
apostando na ingenuidade do consumidor.   
Até a revista 'Forbes' ironizou a Black Friday 
brasileira e diz que é 'o dia da fraude'. 
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FÁTIMA SOUZA Gente

Bárbara & Eduardo
Numa bonita e emocionante cerimônia,  

Bárbara Pacheco e Eduardo Zurk con-
firmaram suas juras de amor eterno, 

no sábado passado, 19 de novembro. As bên-
çãos aconteceram na igreja Dom Bosco (702 
Sul), celebradas por um padre carismático e 

moderno, e a recepção aos convidados no Es-
paço Hípica, para cerca de 400 pessoas. Além 
do coquetel e jantar, a festa teve música ao 
vivo e muita animação.

Bárbara é filha de Gilson Pacheco e Joana, 
da Academia Água Vida.    

Bárbara e Eduardo, com os pais, na igreja Dom Bosco

Parentes de Gilson Pacheco, pai da noiva

Beijo surpresa no meio da igreja

Recepção no Espaço Hípica

Danilo Bernardo, Alcir Souza, Luciano Lima, Gilson 
Pacheco, Dauto Coelho, deputado Izalci Lucas e 

Raimundo Brasil 
Bárbara comemora com as amigas

Gilson e Joana ladeando os noivos
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

COLUNA

Nossa Cidade
Lá no Porcão eu e o Caixa Preta estávamos sentados 

em um canto, bebendo a nossa cerva pra lá de gelada, 
quando começamos a relembrar o passado. Os nossos 
cabelos brancos revelavam as poucas e boas que 
passamos, defendendo com unhas e dentes a nossa 
querida cidade, o nosso Guará.

Enquanto nós envelhecíamos, por incrível que 
pareça, o contrário acontecia com o Guará, que de uma 
simples vila, maldosamente por muitos apelidado de 
“Cidade Dormitório”, foi se transformando em uma 
moderna cidade, com tantos problemas e descasos, 
mas cada vez mais amada por nós.

Afinal de contas, essa é a nossa cidade. Aqui estão 
velhos amigos, cada um com sua história de vida, de 
alguma forma ligada a ela, que não para de crescer.

Muitos amores na juventude criaram esse elo, 
que quanto mais o tempo passa, mais aumenta a 
nossa ligação, apesar da falta de educação de muitos 
que ainda teimam em jogar lixo na rua. Aí quando 
as chuvas caem, entopem bueiros, deixando as ruas 
alagadas em alguns pontos, onde muitos ainda 
passeiam com seus totós, mas não levam a pazinha, o 
saquinho para recolherem “os mimos” que costumam 
deixar no meio das calçadas, onde alguns desavisados 
pisam.

Parece até que estou descrevendo o paraíso 
fincado no meio Planalto Central, onde aprendizes 
de feiticeiros, verdadeiros predadores, apenas se 
aproveitam da nossa passividade trazendo por trás 
dos falsos sorrisos apenas dissabores.

Temos que lutar, essa é nossa obrigação, não vamos 
deixar a nossa cidade se transformar nesse paraíso de 
aproveitadores.

Um lugar não apenas para dormir, mas um lugar 
para amar, viver, fincar raízes, criar os nossos 
herdeiros.

Isso é o que queremos e merecemos.

Natal
Com a proximidade do mês de dezembro, começam 

a aparecer um bocado de coisas, dentre elas as 
nefastas “Caixinhas de Natal”. Preparo o espírito para 
suportar essa avalanche de caixinhas que parecem se 
multiplicar a cada ano.

Aparecem do nada e em todo lugar, uma praga pior 
que aquela que atingiu o Egito na época de Cristo.

É do caixa da padaria, do porteiro, dos bebuns, nos 
sinais etc. por onde andamos, damos de cara com esse 
hábito inventado pelo brasileiro.

Atrelado a isso, ainda temos que ouvir aquela 
voz da Simone, cantando em “baianês” anasalado 
e gemido, a música melosa “Então é Natal”... dá até 
vontade de vomitar o que comemos no Natal do ano 
passado, um verdadeiro suplício.

Com tudo isso, apesar da crise que ai está, uma 
histeria coletiva nos templos de consumo desbragado: 
shoppings, feiras, lojas de presentes baratos e 
assemelhados.

Eu já comecei a me prevenir, já estou mais liso que 
muçum ensebado, ou seja, como diz o Caixa Preta, 
“ausência temporária de moeda circulante no bolso, 
ou liseira, como é popularmente conhecida”. Né mole 
não!

Muita gente querendo ganhar o reino dos céus, 
aparece com aquela cara de anjo caído na terra, uma 
falsidade que dá inveja a Feira dos Importados.

Mas estou conformado, até o Natal muita coisa 
ainda pode acontecer, ou não (gosto de sonhar), pode 
ser que tudo melhore de repente, pois a coisa está tão 
feia que, pra mim, até cerveja vagabunda está cara.

Então, estou fazendo uma lista de pessoas amigas 
que gostam dessa festa, que tenham uma bela casa 
com piscina e churrasqueira, para curar a ressaca no 
dia seguinte.

E vamos que vamos!  
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O projeto Refresque 
Ideias arrecada ge-
ladeiras e livros, e a 

cada instalação promove 
uma ação cultural com artes 
visuais, música e poesia. Se 
dentro da geladeira há o co-
nhecimento, por fora existe a 
arte, em desenhos feitos por 
grafiteiros e artistas da pró-
pria comunidade, onde a ge-
ladeira do livro será instala-
da, agregando valor cultural 
e social ao projeto. E ainda, 
transformando o espaço pú-
blico de forma interativa e 
lúdica. O projeto teve início 
em 2012, com a primeira ge-
ladeira do livro instalada na 
QE 32, Guará II.

A ideia principal do proje-
to é a reutilização de geladei-
ras velhas, transformando-as 
em bibliotecas comunitárias 
gratuitas. As geladeiras do 
livro funcionam como uma 
biblioteca comum, porém 
não há necessidade de regis-
tros. As regras são simples: 
a pessoa pode doar livros 
ou pegar para ler e devolver 
quando quiser.

O impacto causado pela 
geladeira nas praças onde é 
instalada é instantâneo - as 
pessoas começam a ver, a 
olhar e a interagir. O projeto 

por si só incentiva à utiliza-
ção das praças públicas, ao 
criar um local em que a co-
munidade pode interagir e 
promover a convivência lite-
rária. Afinal, o hábito da lei-
tura está sendo abandonado 
aos poucos, e o fato de haver 
em uma praça pública uma 
geladeira que funciona como 
uma biblioteca e de forma 

gratuita, é um incentivo à 
leitura e à acessibilidade de 
conhecimento.

Circulação
Contemplado pelo Fun-

do de Apoio à Cultura – FAC, 
Secretaria de Cultura e Go-
verno do Distrito Federal, 
em 2016, a Geladeira do Li-
vro será instalada em seis 

cidades do DF: Ceilândia, 
Samambaia, Planaltina, Pa-
ranoá, São Sebastião, Guará 
e Areal. A escolha das cida-
des foi feita com o objetivo 
de descentralizar e agregar 
ações culturais e educacio-
nais, em regiões menos favo-
recidas de Brasília.

Artistas

Para a edição do Guará da 
Geladeira do Livro, o projeto 
Refresque Ideias em parce-
ria com o coletivo Urax, traz 
para esta edição as atrações 
musicais Snow Bleeding, Re-
gicídio, Corte Seco, Decimate 
Yourself , Okhaos, Shotgun 
Killa, Chelsea, Mirror of God 
e as As Verdades de Anabela; 
a contadora de histórias pro-
fessora Neide Rafael; oficina 
de libras com o grupo Teus 
Sinais; os grafiteiros Julimar 
dos Santos, Juliana Borgê e 
Robson Mindú para compor 
a arte visual da geladeira do 
livro. E ainda o aniversário 
de cinco anos da Feira de 
Trocas Bazar das Meninas.

Geladeira do Livro volta ao Guará
Projeto Refresque Ideias une literatura, artes plásticas, a feira de  
trocas Bazar das Meninas e shows de bandas da cidade. na QE 20. neste sábado

Refresque Ideias

Praça da QE 20
26 de novembro

14h às 20h

Entrada Livre

Serviço

/refresqueideias

@geladeiradolivro

geladeiradolivro 
@gmail.com 

Idealizada pelo artista Lucas Rafael, a Geladeira do Livro tem rodado todo o Distrito Federal em 2016




